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Sexta-feira  

Servidores do Maranhão aprovam contraproposta 
da Condsef e rejeitam proposta do Governo Federal 

Os servidores federais no 
estado do Maranhão realizaram na 
manhã de hoje, 19, Assembleia 
Geral que rejeitou a proposta apre-
sentada pelo Governo Federal com 
relação ao reajuste da categoria.  

Ainda na reunião, a catego-
ria aprovou a contraproposta da 
Condsef e demais entidades repre-
sentativas dos servidores, que traz 
a percentual em dois blocos de 
reajustes, que simboliza 29,49% e 
18,30%, a serem divididos em três 
anos (2024, 2025 e 2026). 

Essa contraproposta das 
entidades foi balizada pelo De-
partamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese) e considera perdas e 
reajustes nos últimos anos. 

O Dieese considerou a in-
flação acumulada de maio de 
2016 a dezembro de 2023, além 
das inflações projetadas relativas 
ao Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo de 2024 e 
2025. 

 
Diferenças de ajustes 

Como algumas categorias 
tiveram percentuais de reajuste 

diferentes nos últimos anos, a 
contraproposta considerou essas 
diferenças para fins de cálculos. 

No Bloco I estão servidores 
que tiveram reajustes em 2016 e 
2017. Já no Bloco II estão servi-
dores que tiveram reajustes em 
2016, 2017, 2018 e 2019. 

 
Confira as pedidas: 
Bloco I 
Reajuste em 2024 – 6,40% 
Reajuste em 2025 – 10,52% 
Reajuste em 2026 – 10,12% 
 
Bloco II 
Reajuste em 2024 – 3,5% 
Reajuste em 2025 – 7,24% 
Reajuste em 2026 – 6,85% 

"Apenas para 2025 e 2026 
o governo aponta reajuste de 9%, 
sendo 4,5% a partir de maio de 
2025 e 4,5% a partir de maio de 
2026. Vale pontuar que na pro-
posta formal enviada pelo MGI, 
além de 'reajuste salarial', o per-
centual está sendo chamado de 
'reestruturação de carreiras", des-
taca a Confederação dos Traba-
lhadores no Serviço Público Fe-
deral. 

Outra proposta à mesa 
Na última semana, o Fórum 

Nacional Permanente de Carreiras 
Típicas de Estado também enviou 
uma proposta à União. No documen-
to, foi exigida uma oferta de recom-
posicão salarial em três parcelas, a 
primeira de 9%, a segunda de 7,5% e 
a terceira de 7,5%, a serem imple-
mentadas, respectivamente, nos me-
ses de maio de 2024, 2025 e 2026. 

 
Foco nos benefícios 

Na mesma proposta, feita em 
21 de dezembro, o secretário do 
Ministério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI) José 
Lopez Feijóo revelou o plano de 
elevar o auxílio-alimentação de R$ 
658 para R$ 1 mil; a contrapartida 
dos planos de saúde de R$ 144 pa-
ra R$ 215; e o auxílio-creche de R$ 
321 para R$ 484,90. Isso represen-
tará 51,06% de reajuste dos auxí-
lios. As mudanças serão imple-
mentadas a partir de maio de 2024. 

A maior preocupação dos sin-
dicalistas é que aposentados e pensi-
onistas, os quais não recebem auxílio 
alimentação e pré-escolar, ficaram de 
fora das conquistas de reestruturação. 
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UFMA abre inscrições para o curso de Mestra-
do em Geografia 

A Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA), por meio da 
Agência de Inovação, Empreen-
dedorismo, Pesquisa, Pós-
Graduação e Internacionalização 
(AGEUFMA), anunciou a aber-
tura das inscrições para o curso 
de Mestrado em Geografia, mo-
dalidade acadêmico, realizado 
pelo Programa de Pós-Graduação 
em Geografia (PPGGEO). As 
inscrições, que se iniciaram dia 
12 de janeiro, se estendem até o 
dia 26 de janeiro de 2024. 

Para se inscrever, os inte-
ressados devem acessar o SIGAA 
(Sistema Integrado de Gestão de 
Atividades Acadêmicas), na aba 
Processos Seletivos, preencher o 
formulário de inscrição e enviar a 

documentação prevista no edital. 
Estão sendo oferecidas 18 

vagas. Destas, 9 são para candida-
tos de ampla concorrência; 5 vagas 
para Política de Ações Afirmativas 
e 4 são destinadas aos técnicos ad-
ministrativos efetivos ativos da 
UFMA. 

Podem participar do seletivo 
graduados em Ciências Humanas, 
Sociais, Ambientais e Geociências, 
com formação superior em áreas 
afins aos objetivos ou às linhas de 
pesquisa, ou ao conteúdo programá-
tico estabelecido pelo Programa. 

O Programa de Pós-
Graduação em Geografia é reco-
mendado pela Capes, com duração 
regulamentar de 24 meses e está 
estruturado em uma área de con-

centração, Geografia, Ambiente 
e Sociedade, e conta com duas 
linhas de pesquisa: 

Ambiente e Análise Espa-
cial: Voltada para estudos relaci-
onados ao ambiente, com enfo-
que na análise espacial. 

Produção do Espaço e Ter-
ritorialidades: Aborda temas re-
lacionados à produção do espaço 
geográfico e às territorialidades. 

Os candidatos devem ficar 
atentos ao cronograma do pro-
cesso seletivo, disponível no edi-
tal, e realizar suas inscrições 
conforme as orientações forneci-
das. 

Mais informações no site da 
UFMA - portalpadrao.ufma.br. 

Fonte: UFMA 

 

Defasagem da tabela 
de IRPF tira dinheiro 
dos trabalhadores pa-
ra manter privilégios 

  
A ausência de correções adequadas na tabela 
do IRPF tem impactos significativos sobre 
os trabalhadores formais, principalmente 

aqueles que ganham salários mais baixos e a 
classe média, afirmam as centrais. 

 
Matéria completa em cut.org.br/noticias 

https://www.cut.org.br/noticias/defasagem-da-tabela-de-irpf-tira-dinheiro-dos-trabalhadores-para-manter-privileg-c092

